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RESUMO 

Objetivo: Mapear a literatura científica sobre a parentalidade como fator relacionado a ideação suicida em 

adolescentes. Métodos: Trata-se de uma revisão de escopo, onde foi realizada uma busca nas bases de 

dados PubMed, ScienceDirect e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), por meio dos Descritores em Ciências 

da Saúde (DeCS) referentes à “parentalidade”, “adolescentes” e “ideação suicida”, com o operador 

booleano "AND" para realização de cruzamento entre os descritores. Os critérios de inclusão foram: artigos 

disponibilizados na íntegra, que apresentavam aderência à temática nos idiomas português e inglês, 

publicados nos últimos 5 (cinco) anos. Resultados: Foram incluídos 13 artigos que estavam alinhados com 

os critérios de inclusão e exclusão, abordando a relação entre a parentalidade e a ideação suicida na 

adolescência. Considerações finais: Pode-se considerar através do presente estudo que há uma 

importante relação entre a parentalidade e a ideação suicida em adolescentes. Portanto, aponta-se a 

escassez de literatura, em especial nacional, sobre o tema. 

Palavras-chave: Parentalidade, Adolescência, Ideação suicida.

 

ABSTRACT 

Objective: To map the scientific literature on parenting as a factor related to suicidal ideation in adolescents. 

Methods: This is a scoping review, in which a search was conducted in the PubMed, ScienceDirect, and 

Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) databases, using Health Sciences Descriptors (DeCS) related to 

“parenting,” “adolescents,” and “suicidal ideation,” combined with the Boolean operator "AND." Inclusion 

criteria were: full-text articles available, addressing the topic in Portuguese or English, and published in the 

last five (5) years. Results: A total of 13 articles that met the inclusion and exclusion criteria were included, 

addressing the relationship between parenting and suicidal ideation in adolescence. Final considerations: It 

can be considered, based on the present study, that there is an important relationship between parenting 

and suicidal ideation in adolescents. However, the scarcity of literature on the subject, especially in Brazil, is 

noteworthy. 

Keywords: Parenting, Adolescence, Suicidal ideation. 
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RESUMEN 

Objetivo: Mapear la literatura científica sobre la parentalidad como factor relacionado con la ideación 

suicida en adolescentes. Métodos: Se trata de una revisión de alcance, en la que se realizó una búsqueda 

en las bases de datos PubMed, ScienceDirect y Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), utilizando los 

Descriptores en Ciencias de la Salud (DeCS) relacionados con “parentalidad”, “adolescentes” e “ideación 

suicida”, combinados con el operador booleano "AND". Los criterios de inclusión fueron: artículos 

disponibles en texto completo, que abordaran la temática en los idiomas portugués e inglés, publicados en 

los últimos 5 (cinco) años. Resultados: Se incluyeron 13 artículos que cumplían con los criterios de 

inclusión y exclusión, abordando la relación entre la parentalidad y la ideación suicida en la adolescencia. 

Consideraciones finales: Se puede considerar, a partir del presente estudio, que existe una relación 

importante entre la parentalidad y la ideación suicida en adolescentes. Sin embargo, se señala la escasez 

de literatura sobre el tema, especialmente a nivel nacional. 

Palabras clave: Parentalidad, Adolescencia, Ideación suicida.

 

 

INTRODUÇÃO 

A adolescência, período marcado por transformações físicas e psicológicas, possui características que 

são compreendidas como típicas deste período, como frequência nas flutuações de humor e o 

comportamento impulsivo (MAGNANI RM e STAUDT ACP, 2018).  

Conforme Lannoy S, et al (2022), é uma fase caracterizada por inúmeras mudanças, como o 

desenvolvimento da identidade, a capacidade de lidar com eventos estressantes da vida e o início de 

comportamentos de risco. Na ausência de habilidades de enfrentamento plenamente desenvolvidas, certos 

eventos de vida podem ser especialmente desafiadores para os jovens e podem estar associados a 

pensamentos, planejamentos e comportamentos suicidas (REW L, et al., 2016). 

A ideação suicida, definida como pensamentos ou ideia suicida em que o indivíduo pensa, planeja ou 

deseja cometer suicídio, é um fator de risco bem estabelecido para o comportamento suicida, e cada vez 

mais prevalentes na adolescência (MARS B, et al., 2019; STAMM LK e AMORIM CAA, 2020). Segundo 

Serafini G, et al. (2015), diversos eventos durante a vida têm sido relacionados a pensamentos e 

comportamentos suicidas na adolescência, como maus-tratos, violência, perdas, dificuldades familiares, 

além de problemas escolares e interpessoais. 

Dentre os fatores que estão associados à ideação suicida em adolescentes, também estão os 

comportamentos parentais. A parentalidade refere-se às funções e responsabilidades assumidas por 

indivíduos que exercem os papéis de pai, mãe ou cuidadores (SILVA MV e TEIXEIRA FC, 2024).  

Segundo Souza KMR, et al. (2023), trata-se de um conjunto de práticas voltadas às interações afetivas e 

familiares no cotidiano, com o objetivo de favorecer o desenvolvimento integral e a socialização dos filhos. 

Dessa forma, dinâmicas disfuncionais entre pais e filhos, como interações caracterizadas por baixo afeto 

parental e/ou alta hostilidade parental, podem desempenhar um papel nos estados interpessoais, atuando 

como estressores que são fatores de risco bem estabelecidos para ideação suicida em jovens (MAULTSBY 

K, et al., 2023). 

Segundo Ryan M, et al. (2023), o comportamento parental exerce grande influência sobre o 

desenvolvimento socioemocional dos adolescentes, estando relacionado a distintos desfechos psicológicos, 

como ansiedade, depressão e comportamentos de risco. A parentalidade severa e crítica caracteriza-se 

pela expressão frequente de emoções negativas nas interações entre cuidadores e jovens, o que tem sido 

associado a piores desfechos socioemocionais nessa população. Em contraste, a parentalidade positiva, 

marcada por afeto, envolvimento, responsividade e expressão consistente de emoções positivas, associa-se 

a resultados socioemocionais mais adaptativos, maior regulação emocional e menor prevalência de 

sintomas psicológicos em adolescentes. 
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É importante ressaltar que cada família possui uma maneira singular de se estruturar e se organizar, 

refletindo as particularidades de seus membros. Essas diferenças nas dinâmicas familiares influenciam 

diretamente a forma como as relações são estabelecidas e como os processos de socialização e 

desenvolvimento ocorrem no ambiente familiar. Nesse sentido, Maccoby E e Martin J (1983) classificaram 

as características parentais em duas dimensões principais: responsividade e exigência. A responsividade 

refere-se à capacidade dos pais de manter uma comunicação aberta e bilateral com os filhos, validando 

suas opiniões e favorecendo a autonomia e a autoafirmação. Já a exigência diz respeito às atitudes 

voltadas ao controle e à disciplina, por meio do estabelecimento de limites e regras que organizam a rotina 

familiar.  

A partir da interação entre essas dimensões, constituem-se os estilos parentais, que variam de acordo 

com os contextos sociais, valores, crenças e dinâmica de cada família. Baumrind D (1966) foi pioneira ao 

identificar três estilos principais: autoritário, permissivo e autoritativo. Posteriormente, Maccoby E e Martin J 

(1983) ampliaram esse modelo, incluindo um quarto estilo: o negligente. 

Segundo Maccoby E e Martin J (1983), o estilo autoritário caracteriza-se por alta exigência e baixa 

responsividade, sendo marcado pela rigidez, pouca abertura ao diálogo e uso frequente da punição. O estilo 

autoritativo (ou assertivo), por sua vez, alia altas exigências a elevados níveis de responsividade, 

oferecendo suporte emocional, incentivo à autonomia e comunicação bilateral, sendo considerado o mais 

favorável ao desenvolvimento saudável. Já o estilo permissivo é caracterizado quando há baixa exigência e 

alta responsividade, com tolerância excessiva e dificuldade em impor limites, e o estilo negligente, quando 

há simultaneamente baixa exigência e baixa responsividade, revelando pouco envolvimento afetivo e 

educacional, o que pode gerar distanciamento emocional e dificuldades de socialização nos filhos. 

Dessa forma entende-se que o comportamento parental e a ideação suicida em jovens estão 

relacionados, onde práticas parentais positivas, como o comportamento afetivo e positivo dos pais e o estilo 

parental autoritativo, mostraram-se associadas a menores níveis de ideação suicida em adolescentes 

(ARAFAT SMY, et al., 2022).  

Por outro lado, comportamentos parentais negativos, incluindo alto controle psicológico, críticas 

parentais e emoções expressas pelos pais (ou seja, críticas intensas, hostilidade ou envolvimento emocional 

excessivo), estão associados a uma maior ideação suicida em adolescentes (MAULTSBY K, et al., 2023). 

Diante do número crescente de adolescentes com ideação suicida e da importância da parentalidade no 

desenvolvimento social e emocional dos jovens, é necessário aprofundar os estudos sobre a relação da 

parentalidade, as diferentes formas que ela pode assumir e as influências desse conceito sobre o indivíduo, 

com foco especial na adolescência, observando seu papel como fator de risco e/ou proteção na ideação 

suicida. Dessa forma, o objetivo da pesquisa é mapear a literatura científica sobre a parentalidade como 

fator relacionado a ideação suicida em adolescentes. 

 

MÉTODOS 

O presente trabalho foi elaborado em 2025, adotando a metodologia de Revisão de Escopo (Scoping 

Review), conforme proposta pelo Joanna Briggs Institute (JBI), descrita no JBI Reviewers Manual (PETERS 

MDJ, et al., 2020), na qual visa mapear os principais conceitos, esclarecer áreas de pesquisa e identificar 

lacunas do conhecimento e os limites conceituais de um tópico.  

No presente estudo, será utilizado esse método para identificar as principais características e fatores 

relacionados a um conceito. Para conduzir uma revisão de escopo, o JBI em seu Reviewers Manual 2020 

estabelece as seguintes etapas: 1) identificação da questão de pesquisa; 2) identificação dos estudos 

relevantes; 3) seleção dos estudos; 4) análise dos dados; e, 5) agrupamento, síntese e apresentação dos 

dados. 

A questão de pesquisa foi elaborada com base na estratégia PCC (População, Conceito e Contexto), 

conforme recomendado pelo JBI. A pergunta norteadora foi: “Como a parentalidade pode estar associada à 
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ideação suicida em adolescentes?”, sendo a população os adolescentes, o conceito é a parentalidade e o 

contexto é a ideação suicida na adolescência. As bases de dados selecionadas para a busca dos estudos 

primários incluídos na revisão foram a PubMed, Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e a ScienceDirect.  

A busca foi conduzida no mês de abril de 2025, utilizando-se os Descritores em Ciências da Saúde 

(DeCS) e os seus respectivos sinônimos em inglês: "Parentalidade/Parenting", "Ideação Suicida/Suicidial 

Ideation" e "Adolescentes/Adolescents" e o operador booleano "AND" para realização de cruzamento entre 

os descritores, conforme (Quadro 1). 

 

Quadro 1 - Bases de dados e estratégia de busca. 

Base de dados Estratégia de busca 

PubMed “parenting” AND “suicidial ideation” AND “adolescents” 

Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) “parenting” AND “suicidial ideation” AND “adolescents” 

ScienceDirect “parenting” AND “suicidial ideation” AND “adolescents” 

Fonte: Fraga Rocha MHFP, et al., 2026. 

 
Os critérios de inclusão dos estudos para esta revisão foram: artigos publicados nos últimos cinco anos, 

nos idiomas português ou inglês, com acesso gratuito ao texto completo. Foram estabelecidos como 

critérios de exclusão, estudos em que o texto completo não estava disponível, livros, dissertações, teses, 

estudos duplicados e artigos que não abordassem diretamente a relação entre parentalidade, ideação 

suicida e adolescência. 

 

RESULTADOS  

Foram identificados na busca inicial nas bases de dados selecionadas, o total de 1.284 artigos, sendo 

destes 56 na BVS, 228 na Pubmed e 1000 no Sciencedirect. Posteriormente foram agrupados e carregados 

no software Rayyan, e as duplicatas foram removidas. Ao excluir as duplicatas, obteve-se um n=1236 

artigos.  

Destes, 1211 foram excluídos por meio da triagem primária, onde foi realizada a leitura de títulos e 

resumos. Foram classificados como elegíveis 25 artigos para serem analisados por completo e, após 

análise, foram excluídos 12 artigos por não responderem a questão de pesquisa deste trabalho, onde não 

discutiam, de forma clara e direta, a relação entre parentalidade e ideação suicida na adolescência.  

Foram incluídos 13 artigos para esta revisão de escopo. O fluxograma de identificação, seleção, 

elegibilidade e inclusão de estudos estão presentes na (Figura 1).  

Os treze artigos incluídos na revisão de escopo, são internacionais. Os países dos estudos foram, China 

(n=4), Estados Unidos (n=2), Canadá (n=2), Austrália (n=2), Eslovênia (n=1), Espanha (n=1) e Coreia do Sul 

(n=1).  

Ao caracterizar os artigos segundo o ano, observou-se maior frequência no ano de 2020 (n=5). As 

demais pesquisas foram publicadas em 2022 (n=4), 2023 (n=4). Os artigos selecionados têm como tipo de 

estudo, estudos longitudinais (n=4), estudos transversais (n=4), metanálise (n=2), estudo caso-controle 

(n=1), análise de rede (n=1) e Estudo Prospectivo (n=1).  

Referente a língua, observou-se um predomínio de estudos de língua inglesa, não encontrando nenhum 

estudo de língua portuguesa sobre a temática pesquisada, reforçando assim a necessidade de estudos 

nacionais que possam abordar a relação entre a parentalidade e a ideação suicida na adolescência.  

A coleta de dados foi aplicada em um quadro, na qual consta, autor, ano, país, tipo de estudo, objetivo e 

tamanho da amostra e principais resultados conforme no Quadro 2. 
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Figura 1 - Fluxograma de busca. 

 
 
Fonte: Fraga Rocha MHFP, et al., 2026. 
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Quadro 2 - Caracterização dos artigos segundo autor, ano, país, tipo de estudo, objetivo e tamanho da amostra. 

Estudo Referência País/ano 
Tipo de 
estudo 

Objetivos 
População (tamanho 

da amostra) 
Resultados 

E1 
Boyd DT, et 

al. 

Estados 

Unidos/2022 

Estudo 

Transversal 

Explorar o impacto de fatores 

familiares na ideação e nas 

tentativas de suicídio entre jovens 

negros nos EUA. 

4.232 homens e 

mulheres negros, com 

idades entre 11 e 21 

anos. 

 

O estudo mostrou que o apoio dos pais influencia o 

comportamento suicida de jovens negros. Jovens 

com apoio parental tinham mais chance de relatar 

ideação do que tentativas de suicídio. Relações 

familiares positivas estavam associadas a menor 

chance de ideação e tentativas. No entanto, alguns 

jovens com apoio dos pais ainda relataram ideação 

e tentativas, sugerindo que a percepção desse 

apoio varia. Além disso, jovens com amigos que 

tentaram suicídio apresentaram maior risco de 

ideação e tentativas, indicando que os pares 

também influenciam fortemente esses 

comportamentos. 

E2 
Novak LL, et 

al. 
Eslovênia/2023 

Estudo 

Transversal 

Destacar a relação entre os estilos 

de apego de adolescentes e seu 

comportamento suicida e investigar 

o papel de cada pai no caminho da 

suicidalidade dos adolescentes. 

217 pacientes 

adolescentes, com 

idades entre 11 e 18 

anos, internados que 

estavam em maior 

risco de 

comportamento 

suicida 

O apego inseguro ao pai aumentou especialmente 

as chances de tentativas de suicídio na 

adolescência. Além disso, foi a evitação de apego, 

e não a ansiedade, em relação à mãe ou ao pai, 

que se correlacionou com a tendência suicida, 

influenciando a capacidade adquirida para o 

suicídio (ACS) e elevando, de forma direta e 

indireta, a probabilidade de comportamentos 

suicidas. 

E3 

Alvarez-

Subiela X, et 

al. 

Espanha/2022 
Estudo de 

caso-controle 

Investigar que tipo de padrões 

familiares (especificamente apego, 

vínculo e funcionamento familiar) e 

eventos de vida estressantes 

podem desencadear ou proteger 

adolescentes do desenvolvimento 

de comportamento suicida. 

100 adolescentes de 

12 a 17 anos, 

avaliados entre 2018 e 

2020. 

Vínculo de controle negligente ou sem afetividade, 

apego inseguro e eventos de vida estressantes 

revelaram-se fatores de risco significativos para 

comportamento suicida. Ao contrário, o cuidado 

dos pais e a segurança foram revelados como 

fatores de proteção para comportamento suicida. 

E4 
Kushal SA, 

et al. 
Austrália/2020 Metanálise 

Estimar a prevalência de vários 

aspectos das relações pais-

adolescentes e comportamentos 

suicidas por sexo e região, e 

investigar suas associações. 

120.858 adolescentes, 

com idades entre 12 e 

15 anos, de 52 países, 

com dados coletados 

entre 2009 e 2015. 

O comportamento suicida foi mais comum entre 

meninas e menor entre adolescentes que 

percebiam mais apoio e respeito dos pais. Pais que 

compreendiam os problemas, monitoravam 

atividades e respeitavam a privacidade dos filhos 

estavam associados a menor risco de 

comportamento suicida, embora esses efeitos 

variassem entre regiões e entre os sexos. 
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Estudo Referência País/ano 
Tipo de 
estudo 

Objetivos 
População (tamanho 

da amostra) 
Resultados 

E5 
Biswas T, et 

al. 
Austrália/2020 Metanálise 

Estimar a prevalência de ideação 
suicida e ansiedade e examinar 

seus correlatos entre adolescentes 
de 12 a 17 anos em 82 países com 

diferentes níveis de renda de 
diferentes regiões do mundo. 

275.057 adolescentes 
com idades entre 12 e 

17 anos 

O estudo encontrou alta prevalência de ideação 
suicida e ansiedade entre adolescentes em 82 
países, independentemente da renda. Houve 
grande variação entre os países, mas, de forma 
consistente, relações negativas com pais e pares 
especialmente conflitos, isolamento, solidão e 
vitimização estiveram fortemente associadas à 
ideação suicida e à ansiedade em todas as regiões 
do mundo. 

E6 Ou W, et al. China/2023 
Análise de 

Rede 

Investigou a interação entre estilos 
parentais e diversos fatores 

psicológicos proximais associados 
ao suicídio em adolescentes em 

idade escolar por meio de análise 
de rede. 

1.171 alunos do 7º ao 
9º ano 

com idades entre 12 e 
16 anos de 14 escolas 

em 6 distritos na 
província de 

Changsha Hunan, 
China. 

O estudo mostrou que cinco fatores psicológicos 
como resiliência, medo, ruminação, concentração e 
raiva foram os principais elementos que ligam 
estilos parentais negativos aos pensamentos 
suicidas em adolescentes. A resiliência teve uma 
relação protetiva, enquanto medo, ruminação e 
raiva aumentaram o risco de pensamentos 
suicidas. A análise indicou que esses fatores estão 
fortemente ligados à ideação suicida, sugerindo 
que trabalhar diretamente com esses pontos pode 
ajudar a prevenir o suicídio entre adolescentes. 

E7 
Zhao J e 
Wang Y. 

 
China/2023 

Estudo 
Transversal 

Analisar a associação entre a 
parentalidade severa e a ideação 

suicida em adolescentes, com 
atenção especial aos papéis da 
autoestima e do apoio escolar 

nessa associação, a fim de 
fornecer sugestões eficazes para a 

prevenção e intervenção do 
suicídio em adolescentes. 

4189 alunos do 7º ao 
12º ano de 6 escolas 

públicas em Changsha 
e Huaihua 

Os resultados do estudo mostraram que a 
educação parental severa se correlaciona 
positivamente com a ideação suicida em 
adolescentes. Além disso, a autoestima mediou 
essa relação, indicando que níveis mais baixos de 
autoestima podem explicar, em parte, o impacto da 
parentalidade severa na ideação suicida. Por fim, o 
apoio social escolar moderou esse efeito indireto, 
sugerindo que um ambiente escolar de apoio pode 
reduzir o impacto negativo da educação parental 
severa sobre a ideação suicida. 

E8 
Maultsby K, 

et al.l 
 

Estados 
Unidos/2023 

Estudo 
Longitudinal 

Examinar de forma longitudinal, a 
relação entre dois comportamentos 
parentais, o afeto parental (parental 
warmth) e a hostilidade verbal, e a 
ideação suicida em adolescentes 

de uma amostra clínica de alto 
risco. 

147 adolescentes, 
entre 12 e 18 anos, e 
um cuidador principal 

recrutados de uma 
unidade de internação 
psiquiátrica ou de um 

programa de 
hospitalização parcial 

no nordeste dos 
Estados Unidos. 

Os resultados indicaram que ambos os 
comportamentos parentais investigados baixo afeto 
parental e alta hostilidade verbal estiveram 
indiretamente associados à maior gravidade da 
ideação suicida, por meio da maior percepção de 
ser um fardo. No entanto, essa associação foi 
observada apenas entre adolescentes com níveis 
mais elevados de comprometimento funcional 
relacionado à saúde mental. 
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Estudo Referência País/ano 
Tipo de 
estudo 

Objetivos 
População (tamanho 

da amostra) 
Resultados 

E9 Su Y, et al. China/2022 
Estudo 

Longitudinal 

Investigar a relação longitudinal 

entre parentalidade positiva, 

atenção plena e resultados 

psicológicos desadaptativos em 

alunos do ensino fundamental, bem 

como o efeito mediador da atenção 

plena nas relações entre 

parentalidade positiva e depressão, 

agressão e ideação suicida. 

386 adolescentes do 

ensino fundamental 

com idades entre 12 e 

16 anos 

Os resultados mostraram que a parentalidade 

positiva no início do estudo esteve associada, ao 

longo do tempo, a níveis mais altos de atenção 

plena nos adolescentes e a menores níveis de 

depressão, agressividade e ideação suicida. Além 

disso, a atenção plena mediou parcialmente a 

relação entre parentalidade positiva e os sintomas 

de depressão e ideação suicida, e mediou 

totalmente a relação com a agressividade, 

indicando que promover práticas parentais 

positivas pode favorecer a atenção plena e, 

consequentemente, reduzir problemas emocionais 

e comportamentais na adolescência. 

E10 Sun W, et al. China/2022 
Estudo 

Longitudinal 

Investigar o papel mediador dos 

sintomas depressivos e o papel 

moderador da atenção plena na 

associação entre parentalidade 

severa e ideação suicida em 

adolescentes no contexto cultural 

chinês. 

371 adolescentes de 

duas escolas de 

ensino fundamental na 

China central 

Os resultados do estudo indicaram que os 

sintomas depressivos mediaram a relação entre a 

parentalidade severa e a ideação suicida. Além 

disso, a atenção plena atenuou a relação direta 

entre a parentalidade severa e a ideação suicida, 

embora não tenha moderado a relação entre a 

parentalidade severa e os sintomas depressivos. 

Por fim, a atenção plena também reduziu o efeito 

indireto da parentalidade severa na ideação 

suicida, por meio dos sintomas depressivos. 

E11 
Choi SH, et 

al. 

Coreia do 

Sul/2020 

Estudo 

Transversal 

Investigar a associação entre o 

estilo parental e as atitudes dos 

adolescentes em relação ao 

suicídio, bem como o papel 

mediador da atitude em relação ao 

suicídio entre o estilo parental e a 

ideação suicida. 

1.071 adolescentes da 

8ª série de 8 escolas 

de ensino fundamental 

em Incheon, Coreia. 

O estudo mostrou que estudantes com pais 

autoritários apresentaram atitudes mais 

permissivas em relação ao suicídio, vendo-o como 

justificável em certas situações e como um direito 

individual. Eles também demonstraram menos 

disposição para conversar sobre o tema ou intervir 

diante de situações de suicídio. Essa associação 

se manteve significativa mesmo após o controle de 

fatores externos. Além disso, a análise indicou que 

algumas dessas atitudes como enxergar o suicídio 

como algo comum, inevitável ou difícil de prevenir 

mediaram a relação entre o estilo parental 

autoritário e a presença de ideação suicida nos 

adolescentes. 
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Fonte: Fraga Rocha MHFP, et al., 2026. 

Estudo Referência País/ano 
Tipo de 
estudo 

Objetivos 
População (tamanho 

da amostra) 
Resultados 

E12 
Kingsbury M, 

et al. 
Canadá/2020 

Estudo 
Longitudinal 

Investigar se práticas parentais 
positivas e negativas estão 
associadas à suicídio em 

adolescentes, se a saúde mental 
dos adolescentes media essas 

associações e se esses caminhos 
diferem para meninos e meninas. 

9.490 crianças de 10 a 
11 anos que foram 

acompanhadas a cada 
dois anos até os 14 a 

15 anos. 

As associações inversas entre a parentalidade 
positiva aos 10–11 anos e os comportamentos 
suicidas aos 14–15 anos foram mediadas 
significativamente por sintomas de hiperatividade, 
transtorno de conduta e agressão social aos 12–13 
anos. Já a parentalidade punitiva teve relação 
direta com comportamentos suicidas, e essas 
associações foram mediadas por hiperatividade e, 
apenas entre os meninos, por transtorno de 
conduta e agressão social. Além disso, a relação 
entre parentalidade punitiva e tentativa de suicídio 
também foi mediada por sintomas de 
depressão/ansiedade. 

E13 
Kingsbury M, 

et al. 
Canadá/2020 

Estudo 
Prospectivo 

Avaliar as associações entre 
parentalidade positiva e disciplina 
severa em vários momentos da 

infância com problemas de 
internalização e externalização em 

adolescentes, incluindo ideação 
suicida, e avaliar as diferenças 

entre os sexos nessas 
associações. 

9.882 adolescentes 
com idades entre 12 e 

13 anos. 

O estudo mostrou que a parentalidade severa entre 
8 e 11 anos esteve associada a maiores níveis de 
agressão e ideação suicida, especialmente entre 
meninos. A disciplina severa também se relacionou 
a mais sintomas de depressão e ansiedade nos 
meninos a partir dos 8 anos. Já a parentalidade 
positiva aos 6/7 anos foi protetiva contra problemas 
emocionais e comportamentais. No entanto, entre 
os 8 e 11 anos, os efeitos da parentalidade positiva 
variaram conforme o sexo: para meninos, ela se 
associou a mais sintomas de depressão, ansiedade 
e comportamentos agressivos; para meninas, teve 
efeito protetor contra esses mesmos sintomas. 
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DISCUSSÃO  

A presente revisão analisou treze estudos que investigaram a associação entre a parentalidade e a 

ideação suicida em adolescentes. A partir do processo de análise da literatura selecionada, visando uma 

melhor estruturação e desenvolvimento dos achados, foram estabelecidas categorias temáticas, a fim de 

facilitar a compreensão e, assim, integrar os principais resultados evidenciados. Cada eixo representa uma 

dimensão distinta da relação entre parentalidade e ideação suicida na adolescência, de modo a permitir 

uma análise mais aprofundada sobre como fatores parentais, psicológicos, ambientais e sociais se 

relacionam na configuração desse fenômeno complexo. Dessa forma, foram identificados grupos temáticos, 

os quais serão discutidos a seguir. 

Eixo I: Estilos parentais e suas associações com a ideação suicida 

Os estudos analisados evidenciam que a forma como os pais se relaciona e educa seus filhos têm um 

impacto profundo e significativo na saúde mental dos adolescentes e no risco de ideação suicida (BOYD 

DT, et al., 2022; KUSHAL SA, et al., 2021; ZHAO J e WANG Y, 2023; SU Y, et al., 2022; CHOI SH, et al., 

2020; KINGSBURY M, et al., 2020; KINGSBURY M, et al., 2020).  

Estilos parentais autoritários, severos, negativos são consistentemente identificados como fatores de 

risco para ideação e tentativas de suicídio em adolescentes. A chamada parentalidade severa (harsh 

parenting), caracterizada por agressão física e verbal, coerção, disciplina punitiva e explosões emocionais, 

foi diretamente associada a maiores níveis de ideação suicida (ZHAO J e WANG Y, 2023; SUN W, et al., 

2022).  

Segundo Zhao J e Wang Y (2023), em contextos como o da China, onde tais práticas são culturalmente 

comuns, elas podem gerar sentimentos de baixa autoestima e insegurança interpessoal, aumentando o 

risco de ideação suicida. De forma semelhante, Ou W, et al. (2023) demonstraram que práticas parentais 

negativas podem impulsionar pensamentos suicidas ao ativar fatores psicológicos proximais, como maior 

ruminação, ansiedade e depressão, além da diminuição da resiliência. 

De acordo com Alvarez-Subiela X, et al. (2022) especificamente, a parentalidade negligente e o controle 

sem afeto (affectionless control) são apontados como fatores de risco significativos para comportamentos 

suicidas, já que a baixa preocupação parental ou o menor nível de carinho estão ligados a um maior número 

de tentativas de suicídio.  

Em adolescentes coreanos, Choi SH, et al. (2020) observaram que aqueles expostos à parentalidade 

autoritária demonstraram atitudes mais permissivas em relação ao suicídio, considerando-o justificado ou 

até mesmo um direito individual, além de apresentarem atitudes negativas em relação à discussão e à 

intervenção em casos de suicídio. Esse grupo também apresentou as maiores taxas de ideação, 

planejamento e tentativas de suicídio. 

Em contraste, a parentalidade positiva e o apoio parental são descritos como fatores protetores cruciais 

(BOYD DT, et al., 2022; KUSHAL SA, et al., 2021; BISWAS T, et al., 2020; SU Y, et al., 2022; KINGSBURY 

M, et al., 2020; KINGSBURY M, et al., 2020). O suporte emocional, o calor, o envolvimento ativo, a 

compreensão dos problemas dos adolescentes, o monitoramento das atividades acadêmicas e de lazer, e o 

respeito à privacidade aparecem sistematicamente associados a menores índices de ideação e tentativas 

de suicídio (BOYD DT, et al., 2022; KUSHAL SA, et al., 2021; BISWAS T, et al., 2020). Alvarez-Subiela X, et 

al. (2022) em seu estudo, também destaca que uma maior coesão familiar e um funcionamento familiar 

equilibrado (com bons níveis de coesão e adaptabilidade) são protetores contra sintomas depressivos e o 

comportamento suicida. 

Alguns estudos destacaram que as relações entre pais e jovens e os estilos de apego são cruciais para a 

saúde mental dos adolescentes e a prevenção do suicídio (BOYD DT, et al., 2022 e NOVAK LL, et al., 

2023). O apoio familiar é fundamental para reduzir o risco de comportamentos suicidas em jovens (BOYD 

DT, et al., 2022 e KUSHAL SA, et al., 2021). A pesquisa de Boyd DT, et al. (2022) destaca que a falta de 

acesso a uma rede familiar ou níveis variáveis de apoio familiar estão associados a tentativas de suicídio.  

https://doi.org/10.25248/REAS.e22789.2026


                      Revista Eletrônica Acervo Saúde | ISSN 2178-2091 
 

 

 
REAS | Vol. 26(2) | DOI: https://doi.org/10.25248/REAS.e22789.2026            Página 11 de 14 

O apego inseguro é um fator de risco documentado para a psicopatologia e a suicidalidade em 

adolescentes (NOVAK LL, et al., 2023; ÁLVAREZ-SUBIELA X, et al., 2022). Novak LL, et al. (2023) refere 

que especificamente, o apego evitativo demonstrou ser mais prevalente em adolescentes em risco de 

suicídio e mais fortemente ligado a tentativas do que o apego ansioso. Para jovens com apego evitativo, o 

risco de tentativa de suicídio pode ser mais de duas vezes maior quando o apego inseguro é ao pai em 

comparação com a mãe. Em contraste, o apego seguro (confiança e ser confiável pelos outros, senso de 

auto-estima) e o cuidado dos pais são fatores protetores contra o comportamento suicida (NOVAK LL, et al., 

2023 e ÁLVAREZ-SUBIELA X, et al., 2022) 

Em síntese, os achados reforçam que estilos parentais positivos, pautados em apoio, afeto e 

monitoramento equilibrado, exercem efeito protetor fundamental contra a ideação suicida, enquanto estilos 

negativos, duros ou autoritários, negligentes, associados a vínculos inseguros, aumentam substancialmente 

o risco. A compreensão dessas dinâmicas é essencial para embasar estratégias de prevenção e 

intervenção junto a adolescentes em contextos familiares diversos. 

Eixo 2: Outros fatores de risco e proteção associados 

A ideação e os comportamentos suicidas são fenômenos multifatoriais, nos quais diversos fatores de 

risco e de proteção, incluindo aspectos psicológicos e emocionais, atuam como mediadores, moderadores 

ou fatores diretos (BOYD DT, et al, 2022; NOVAK LL. et al, 2023; OU W, et al, 2023; KINGSBURY M, et al, 

2020). 

Entre esses fatores, a ansiedade e a depressão são identificados como importantes fatores de risco 

associados às práticas parentais e à suicidabilidade (KINGSBURY M, et al., 2020). Sintomas depressivos, 

em particular, são amplamente reconhecidos como um importante fator de risco para a ideação suicida e 

como mediadores centrais na relação entre parentalidade severa e ideação suicida (ÁLVAREZ-SUBIELA X, 

et al., 2022; BISWAS T, et al., 2020; SU Y, et al., 2022; SUN W, et al., 2022; CHOI SH, et al, 2020; 

KINGSBURY M, et al., 2020). Sun W, et al. (2022) destacam que adolescentes expostos à parentalidade 

severa podem perceber menor apoio parental, desenvolver emoções negativas, como sintomas depressivos 

(um fator de risco), e ter reduzidas suas expectativas de futuro, o que contribui para o agravamento da 

ideação suicida. De modo semelhante, Ou W, et al. (2023) apontam que a parentalidade dura está 

associada a níveis aumentados de ruminação, ansiedade e depressão, bem como à diminuição da 

resiliência.  

Outro fator associado é a autoestima onde Zhao J e Wang Y (2023) identificaram que a parentalidade 

positiva impulsiona a autoestima dos adolescentes, um fator protetor saliente que pode amenizar o risco de 

suicídio, porém destacam como fator de risco a baixa autoestima que atua como mediador entre a 

parentalidade severa e a ideação suicida, já que o feedback negativo constante tende a ser internalizado, 

resultando em autoavaliações negativas e maior risco de suicidabilidade.  

Maultsby K, et al. (2023) destacam ainda que o baixo calor parental e a hostilidade verbal estão 

indiretamente associados à gravidade da ideação suicida por meio da percepção de ser um fardo para os 

outros (perceived burdensomeness). Esse sentimento pode emergir como resposta a estressores 

interpessoais, especialmente em contextos de invalidação emocional e ausência de apoio parental. Além 

disso, sintomas comportamentais, como hiperatividade, transtorno de conduta e agressão social, também 

podem mediar a relação entre práticas parentais punitivas e comportamento suicida (KINGSBURY M, et al., 

2020). 

De acordo com Álvarez-Subiela X, et al. (2022) a acumulação de eventos de vida estressantes, como 

conflitos familiares, estressores acadêmicos e traumas (incluindo bullying e abuso infantil), também aumenta 

a vulnerabilidade à suicidabilidade. Nesse sentido, o bullying e o cyberbullying, tanto na posição de vítima 

quanto de agressor, são fatores de risco claros e significativos para o comportamento suicida em 

adolescentes. Adicionalmente, a baixa renda e o mau desempenho acadêmico, como a repetição escolar, 

também se associam a maiores riscos de suicidabilidade em jovens (ÁLVAREZ-SUBIELA X, et al., 2022; 

BISWAS T, et al., 2020). 
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Por outro lado, o apoio social de amigos pode funcionar como fator protetor contra problemas de saúde 

mental (BOYD DT, et al., 2022; BISWAS T, et al., 2020; ZHAO J e WANG Y, 2023). No entanto, Boyd DT, et 

al. (2022) alertam que ter amigos que já tentaram suicídio pode se configurar como fator de risco importante 

para a ideação e para tentativas suicidas.  

Eixo 3: Prevalência da ideação suicida em adolescentes e diferenças em relação ao gênero. 

A ideação suicida constitui um fenômeno prevalente e preocupante na adolescência, com impacto 

expressivo sobre a saúde pública (KUSHAL SA, et al., 2020; BISWAS T, et al., 2020; OU W, et al., 2023; 

MAULTSBY K, et al., 2023). Kingsbury M, et al. (2020) indicam que, globalmente, entre 14% e 20% dos 

adolescentes relatam pensamentos suicidas no último ano, e aproximadamente um em cada seis 

adolescentes entre 12 e 15 anos já considerou, planejou ou tentou suicídio no mesmo período (KUSHAL 

SA, et al., 2020). De acordo com Novak LL, et al. (2023), em alguns contextos clínicos, especialmente em 

unidades psiquiátricas, os números são significativamente mais elevados, refletindo a vulnerabilidade dessa 

população, alcançando taxas superiores a 30% de tentativas ao longo da vida. 

As taxas de prevalência, contudo, apresentam grande variação entre países e regiões (KUSHAL SA, et 

al., 2020; BISWAS T, et al., 2020). Biswas T, et al. (2020) apresentaram que em países africanos foram 

observadas as maiores taxas de ideação suicida em adolescentes (acima de 20%), enquanto em regiões 

asiáticas os percentuais tendem a ser menores (em torno de 8%). Pesquisas também revelam padrões 

distintos.  

Maultsby K, et al. (2023) trazem que nos Estados Unidos, por exemplo, quase 20% dos estudantes do 

ensino médio relataram ter considerado seriamente uma tentativa de suicídio no ano anterior, com 

tendência de aumento nos últimos anos, sobretudo entre jovens negros de acordo com Boyd DT, et al. 

(2022). Já na Coreia, o suicídio constitui a principal causa de morte entre adolescentes, respondendo por 

mais de um terço dos óbitos nessa faixa etária (CHOI SH, et al., 2020). Na China, estudos populacionais 

identificaram prevalência de ideação suicida variando entre 13% e 18% em grandes amostras de 

adolescentes (SU Y, et al., 2022; SUN W, et al., 2022). 

Além das diferenças regionais, fatores sociodemográficos também modulam os índices de 

suicidabilidade (BISWAS T, et al., 2020; ZHAO J e WANG Y, 2023; KINGSBURY M, et al., 2020). O gênero 

é um dos mais consistentes, meninas relatam níveis mais elevados de ideação suicida, planejamento e 

tentativas do que meninos (KUSHAL SA, et al., 2020; BISWAS T, et al., 2020; OU W, et al., 2023; 

KINGSBURY M, et al., 2020). Essa diferença aparece em estudos multicêntricos, nos quais 

aproximadamente 16% a 17% das meninas relataram ideação suicida nos últimos 12 meses, em 

comparação com cerca de 12% a 13% dos meninos (KUSHAL SA, et al., 2020; BISWAS T, et al., 2020). Em 

diversos países, adolescentes do sexo feminino também apresentaram maiores índices de sintomas 

internalizantes, como depressão e ansiedade, bem como menor resiliência, o que ajuda a explicar sua maior 

vulnerabilidade (KUSHAL SA, et al., 2020; BISWAS T, et al., 2020; OU W, et al., 2023; KINGSBURY M, et 

al., 2020). Apesar disso, Biswas T, et al. (2020) abordam que a taxa de mortes consumadas por suicídio 

costuma ser mais alta entre meninos, possivelmente em razão da escolha de métodos mais letais. 

No que diz respeito à idade, os estudos sugerem que a ideação suicida tende a emergir na adolescência 

inicial, intensificar-se na adolescência média e apresentar níveis mais altos nas idades tardias da 

adolescência (BISWAS T, et al., 2020; ZHAO J e WANG Y, 2023).  

Adolescentes mais jovens relatam índices menores de ideação suicida, enquanto aqueles entre 15 e 19 

anos estão mais expostos ao risco, refletindo maior acúmulo de estressores acadêmicos, sociais e 

familiares ao longo do desenvolvimento (BISWAS T, et al., 2020; ZHAO J e WANG Y, 2023). 

Por fim, Kingsbury M, et al. (2020) referem que algumas investigações apontam que o impacto das 

práticas parentais pode variar de acordo com o gênero e a idade. Por exemplo, a parentalidade severa foi 

associada a maiores níveis de agressividade e ideação suicida especialmente em meninos (Kingsbury M, et 

al., 2020). Em contrapartida, a rejeição e negligência parental tiveram maior peso como fator de risco para 

meninas (OU W, et al., 2023; KINGSBURY M, et al., 2020). Essas diferenças sugerem que intervenções 

preventivas e terapêuticas precisam ser sensíveis ao gênero e ao estágio de desenvolvimento dos 
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adolescentes, de modo a aumentar sua efetividade (BOYD DT, et al., 2022; OU W, et al., 2023; 

KINGSBURY M, et al., 2020). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Por meio deste trabalho, concluiu-se que a parentalidade tem uma importante relação com a ideação 

suicida em adolescentes, na medida em que os estilos parentais podem atuar tanto como fator de risco 

quanto de proteção. A análise dos dados revelou uma escassez de literatura nacional que relaciona 

diretamente a parentalidade com a ideação suicida em adolescentes, reforçando a necessidade de mais 

estudos sobre essa temática, especialmente de caráter longitudinal e que considerem as especificidades de 

gênero, aspectos culturais e contextuais. A revisão reuniu dados de diferentes culturas e públicos, 

contribuindo para a construção de uma base científica e acadêmica que aborda a relação entre 

parentalidade e ideação suicida na adolescência. Para estudos futuros, sugere-se aprofundar a relação da 

parentalidade com outros fatores associados à ideação suicida, bem como ampliar as investigações em 

contextos brasileiros. Além disso, o fortalecimento de estratégias de prevenção deve contemplar tanto o 

apoio às famílias, por meio de práticas parentais positivas, quanto políticas públicas voltadas à promoção da 

saúde mental e ao suporte comunitário.
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